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Superior Tribunal de Justiça

§ 2º Quando a preliminar versar nulidade suprível, converter-se-á o

julgamento em diligência e o relator, se for necessário, ordenará a remessa dos 

autos à instância inferior, para os fi ns de direito.

Art. 165. Se for rejeitada a preliminar, ou, se embora acolhida, não vedar 

a apreciação do mérito, seguir-se-ão a discussão e o julgamento da matéria 

principal, e sobre ela também proferirão votos os Ministros vencidos na anterior 

conclusão.

Art. 166. Preferirá aos demais, com dia designado, o processo cujo 

julgamento houver sido suspenso, salvo se o adiamento tiver resultado de vista e 

se estiver aguardando a devolução dos autos.

Art. 167. O julgamento, uma vez iniciado, ultimar-se-á na mesma sessão, 

ainda que excedida a hora regimental.

Art. 168. A Corte Especial, a Seção ou a Turma poderão converter o 

julgamento em diligência quando necessária à decisão da causa. Neste caso, o 

feito será novamente incluído em pauta.

(Redação dada pela Emenda Regimental n. 1, de 1991)

CAPÍTULO II

Das Sessões Solenes

Art. 169. O Tribunal, pelo seu Plenário, reúne-se em sessão solene:

I - para dar posse aos Ministros e aos titulares de sua direção;

II - para celebrar acontecimentos de alta relevância, mediante convocação 

do Presidente.

Art. 170. O cerimonial das sessões será regulado por ato do Presidente.

CAPÍTULO III

Das Sessões do Plenário

Art. 171. O Plenário, que se reúne com a presença da maioria absoluta dos 

seus membros, é dirigido pelo Presidente do Tribunal.

Parágrafo único. Quando o Plenário se reunir para apreciar e deliberar 

a respeito das matérias inscritas no art. 10, incisos II, IV, V, VI e VII, deste 

Regimento, será observado o quorum de dois terços dos membros do Tribunal.




